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RESUMO
Este trabalho buscou compreender o protagonismo feminino e o fortalecimento das mulheres no trabalho rural e tradicional como expressão de resistência e autonomia. O problema centra-se em compreender de que forma o cooperativismo articula tradição, cultura e economia, contribuindo para um modelo de desenvolvimento mais justo, solidário e sustentável para mulheres amazônicas no enfrentamento à misoginia. A pesquisa justifica-se pela importância de valorizar o protagonismo das mulheres amazônicas e sua contribuição para a preservação dos saberes tradicionais e o desenvolvimento sustentável. Tem como objetivo discutir o protagonismo feminino na Amazônia, a partir da experiência de mulheres da Cooperativa Agroindustrial e Extrativista das Mulheres do Município de Cametá-PA (COOPMUC), analisando sua relevância na salvaguarda dos saberes tradicionais, na geração de renda e na promoção do empoderamento feminino. Trata-se de um estudo de caso, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, que busca compreender as percepções, experiências e práticas das mulheres que compõem a cooperativa, por meio de questionários aplicados às cooperadas e discentes do ensino superior, além de observações diretas das atividades e registro fotográfico dos produtos fitoterápicos produzidos. Os resultados indicam que a atuação da cooperativa além da geração de renda, configura-se como uma experiência de empoderamento feminino, fortalecimento comunitário e valorização dos saberes tradicionais. As cooperadas se destacam como guardiãs do conhecimento sobre plantas medicinais, contribuindo para o desenvolvimento local. As percepções dos estudantes reforçam a importância da representatividade feminina e da gestão colaborativa, evidenciando que o empreendedorismo solidário pode promover autonomia, cultura e sustentabilidade.
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1. INTRODUÇÃO
	A Amazônia constitui um território de múltiplas realidades sociais, culturais e econômicas, marcadas por saberes tradicionais que expressam modos de vida e formas próprias de organização comunitária. Nesse contexto, as mulheres amazônicas assumem papel essencial na manutenção das práticas culturais, no uso sustentável dos recursos naturais e na promoção do desenvolvimento local. 
A presença feminina nas atividades produtivas e associativas da região tem se intensificado nas últimas décadas, rompendo com padrões patriarcais que, historicamente, restringiam sua atuação ao espaço doméstico (Oliveira et al., 2013). No meio amazônico, as mulheres foram por muito tempo vistas como auxiliares do trabalho masculino, invisibilizadas e desvalorizadas, entretanto, o avanço dos movimentos sociais e o fortalecimento da economia solidária vêm possibilitando novas formas de protagonismo e reconhecimento (Centenaro et al., 2024).
A construção das identidades femininas na Amazônia é atravessada por dimensões simbólicas e materiais que articulam o trabalho, a cultura e a espiritualidade, onde as mulheres amazônidas enfrentam grandes desafios para acessar políticas públicas e espaços de decisão, especialmente aquelas que vivem longe dos grandes centros urbanos (Miranda; Barroso, 2020). O acesso limitado à saúde, educação e programas de geração de renda reforça desigualdades estruturais e regionais. Ainda assim, é nas comunidades rurais e nas ilhas ribeirinhas que emergem experiências coletivas de resistência, empoderamento e valorização de saberes.
Nesse cenário, evidencia-se o surgimento das cooperativas e associações femininas na região amazônica promovendo integração entre conhecimento tradicional, sustentabilidade e geração de renda. Para Santos et al. (2022), a economia solidária constitui um instrumento de inclusão social e econômica que rompe com as lógicas excludentes do mercado capitalista, priorizando a cooperação, a autogestão, a igualdade de gênero, a sustentabilidade e a valorização humana.
No município de Cametá-PA, situado na região do Baixo Tocantins, a formação da Cooperativa Agroindustrial e Extrativista das Mulheres do Município de Cametá (COOPMUC) representa um marco no processo de emancipação e fortalecimento das mulheres trabalhadoras rurais. Criada em 2004, foi resultado de um longo percurso de organização feminina impulsionado por movimentos pastorais, sindicatos e associações locais (Aquime, 2018). 
Composta exclusivamente por mulheres, a cooperativa atua com produtos oriundos do extrativismo e do manejo agroecológico cujos processos de produção integram práticas tradicionais e conhecimentos científicos. Essa união entre tradição e inovação reflete o que Amaral, Miranda e Silva (2024) denominam de “proteção de mulheres e meninas em empreendimentos de base comunitária”, uma estratégia de desenvolvimento sustentável com justiça social e equidade. 
A trajetória das mulheres cametaenses na cooperativa dialoga com processos de empoderamento e afirmação identitária. O empoderamento feminino não se restringe à conquista de renda, mas implica o fortalecimento da autonomia, da autoestima e da capacidade de decisão coletiva. As identidades produtivas das mulheres amazônicas ultrapassam o aspecto econômico, quando incorporam dimensões culturais, ancestrais e afetivas que se manifestam nos saberes que produzem, permitindo ser os produtos não apenas uma fonte de renda, mas uma expressão de suas tradições (Montrucchio et al., 2024). 
Compreender essas relações de gênero na Amazônia implica analisar as formas pelas quais homens e mulheres produzem e ocupam seus espaços sociais, muitas vezes permeados por estereótipos e desigualdades que delimitam suas possibilidades de ação (Lopes, 2013). O protagonismo feminino na Amazônia, portanto, revela-se como um movimento de resistência e reinvenção. 
Assim, este trabalho tem como objetivo discutir o protagonismo feminino na Amazônia a partir da experiência das mulheres que compõem a COOPMUC, analisando sua importância na salvaguarda dos saberes tradicionais, na geração de renda e na promoção do empoderamento feminino. Busca-se compreender de que forma essa iniciativa articula tradição e inovação, cultura e economia, contribuindo para um modelo de desenvolvimento mais justo, solidário e sustentável para as mulheres amazônicas.
2. METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada no município de Cametá-PA, através do Projeto de Ação Comunitária (PAC) de Extensão da Universidade do Estado do Pará (UEPA), onde discentes da instituição foram levados à sede da COOPMUC para um curso de elaboração de fitoterápicos e cosméticos caseiros, favorecendo a troca de experiências e integração entre conhecimento tradicional e científico. 
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e descritiva, tendo como foco a compreensão das percepções, experiências e práticas de mulheres que compõem a COOPMUC. No que se refere aos procedimentos, o estudo adota o método de estudo de caso, por se tratar de uma coleta e análise de informações na investigação detalhada e contextualizada de uma realidade social específica (Gil, 2010).
O instrumento de coleta de dados consistiu em um questionário semiestruturado, elaborado pelos próprios autores, a partir dos objetivos da pesquisa e de uma revisão bibliográfica sobre cooperativismo feminino e saberes tradicionais na Amazônia. As perguntas foram planejadas e selecionadas de modo a contemplar aspectos relacionados à formação da cooperativa, às motivações das mulheres, aos desafios enfrentados e à importância dos saberes tradicionais. 
O questionário foi organizado em três eixos temáticos: (i) trajetória e organização da cooperativa, (ii) percepções sobre empoderamento e autonomia econômica e (iii) valorização cultural e práticas de uso de plantas medicinais. O instrumento foi aplicado presencialmente a quatro cooperadas e dezessete discentes de nível superior participantes do projeto de extensão. Além disso, foram realizadas observações diretas das atividades de produção de fitoterápicos e registro fotográfico dos produtos desenvolvidos.
Os dados foram organizados e tratados a partir da análise de conteúdo, conforme Bardin (2009), permitindo a categorização das respostas em eixos temáticos relacionados à autonomia econômica, valorização cultural e empoderamento feminino. Todas as participantes foram informadas sobre os objetivos do estudo e autorizaram a divulgação das informações de forma coletiva e anônima. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O questionário aplicado às cooperadas da COOPMUC forneceu informações significativas que enriquecem e fortalecem os resultados deste estudo, permitindo uma compreensão mais ampla do impacto social e econômico da cooperativa e das conquistas alcançadas por suas participantes. Os dados revelaram que a faixa etária dessas mulheres está entre 30 e 60 anos com nível de escolaridade misto de ensino fundamental, médio e superior.
Essa diversidade de perfis demonstra que a COOPMUC reúne mulheres com trajetórias de vida distintas, mas com objetivo comum: gerar renda e fortalecer sua autonomia financeira por meio da produção de fitoterápicos na união colaborativa e coletiva de saber tradicional e comunitário feminino. Tal percepção é reforçada pelas respostas organizadas na Tabela 1, especialmente no item que aborda os motivos pelos quais a cooperativa foi formada exclusivamente por mulheres no município de Cametá.
Tabela 1 – Respostas referentes à pergunta sobre formação da COOPMUC.

	Mulheres da Cooperativa
	Respostas

	Cooperada 1
	Fundada para dar visibilidade às mulheres na ajuda de renda das famílias e das comunidades

	Cooperada 2
	Para ajudar na renda de seus familiares e em torno

	Cooperada 3
	Para ajudar as mulheres na renda

	Cooperada 4
	Além do trabalho social, para gerar renda para as sócias


Fonte: Autores (2025). 
De acordo com a Associação Brasileira do Agronegócio - ABAG (2017), as mulheres naturalmente são mais empreendedoras que os homens, além do trabalho rotineiro, dedicam-se ainda, à venda de produtos caseiros e artesanato, estando presentes em todas as cadeias do setor. Esse cenário se reflete de maneira clara na COOPMUC, nas quais as cooperadas têm buscado novas oportunidades de geração de renda por meio do empreendedorismo coletivo. Ao utilizarem seus conhecimentos sobre o uso de plantas medicinais e a produção de fitoterápicos, essas mulheres demonstram que o empreendedorismo pode ser também uma forma de fortalecer identidades culturais, preservar saberes ancestrais e promover o desenvolvimento sustentável da comunidade local.
[bookmark: _heading=h.hhgtbj8qtz8m]No que diz respeito à produção de fitoterápicos e cosméticos, as cooperadas relataram que já desenvolveram, no âmbito da COOPMUC, mais de 40 diferentes tipos de produtos com a comercialização, predominantemente, por meio de encomendas. Dentre as categorias mais produzidas e comercializadas, destacam-se os xaropes, as pomadas e as garrafadas, que representam os itens de maior volume de vendas (Figura 1).
Figura 1 – Produtos fitoterápicos produzidos na COOPMUC.
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Fonte: Autores, 2025. 
Por sua vez, o questionário aplicado aos estudantes forneceu uma perspectiva externa sobre a atuação da COOPMUC, permitindo compreender como a cooperativa é percebida por diferentes públicos. As respostas evidenciaram reflexões importantes acerca do empoderamento feminino, do protagonismo das mulheres no meio científico e do reconhecimento da relevância dos saberes tradicionais.
Quando questionados sobre a presença feminina no domínio dos conhecimentos tradicionais relacionados às plantas medicinais, a maioria dos alunos destacou a prevalência das mulheres como principais detentoras e transmissoras desses saberes revelando a importância histórica e cultural do papel feminino na conservação e produção do conhecimento e agregação de valor sobre esses saberes.
Segundo Maluf (1993), o uso de plantas medicinais no contexto local integra de forma profunda a cultura popular de diversas comunidades amazônicas. Trata-se de um modo de vida que expressa saberes acumulados ao longo de gerações, traduzindo uma tradição cultural rica e complexa. Essas práticas não apenas conservam conhecimentos sobre o uso das plantas, mas também codificam papéis de responsabilidades, formas de interação e estruturas de pertencimento comunitário.
Nesse contexto, a presença feminina assume um papel central, uma vez que as mulheres são tradicionalmente reconhecidas como principais guardiãs e transmissoras desses saberes, nos quais o conhecimento tradicional fortalece vínculos sociais e culturais. Como destaca Hall (2006), tais vínculos podem ser compreendidos no âmbito do que ele denomina “identidades culturais”, ou seja, construções simbólicas que conectam os indivíduos a uma história compartilhada, a práticas sociais comuns e a sentimentos de pertencimento coletivo.  
Quando questionados sobre a importância de uma cooperativa formada exclusivamente por mulheres, os alunos destacaram diversos aspectos relevantes. Entre eles, ressaltaram a contribuição para o fortalecimento da economia local na geração de empregos e da valorização de saberes tradicionais. Também mencionaram a forma diferenciada de gestão, marcada por mais cuidado, sensibilidade e conhecimento técnico, pela representatividade feminina e visibilidade da cooperativa perante a sociedade.
Essas percepções podem ser observadas nas falas de alguns estudantes: “Uma cooperativa composta exclusivamente por mulheres pode ter várias importâncias e benefícios, incluindo empoderamento das mulheres, desenvolvimento econômico, apoio mútuo e combate às desigualdades”; “Tem mais delicadeza e mais conhecimento sobre plantas”; e “Contribuem para a visibilidade das mulheres na sociedade e no meio científico”. As percepções dos alunos sobre a importância de uma cooperativa formada exclusivamente por mulheres está atrelado ao empoderamento feminino, tais experiências vão além da produção de bens, com formas de resistência e transformação social das comunidades tradicionais.
A relação destacada pelos alunos entre a atuação das mulheres e o maior cuidado na gestão e no manejo de plantas dialoga com o que afirma Shiva (2005) ao reconhecer as mulheres como guardiãs do conhecimento ecológico tradicional, especialmente em contextos de economia de subsistência que constitui um diferencial importante na condução de empreendimentos sustentáveis e comunitários.
Outro ponto ressaltado pelos estudantes é a visibilidade das mulheres no mercado e no meio científico, o que reforça a importância da representatividade em espaços historicamente masculinos. Conforme argumenta Scott (1995), a presença das mulheres em atividades produtivas e científicas desafia as hierarquias de gênero e contribui para reconfigurar os papeis sociais tradicionalmente atribuídos.
Dessa forma, as respostas dos alunos demonstram não apenas uma leitura sensível do papel das cooperativas femininas, mas também uma compreensão crítica sobre como essas experiências podem promover desenvolvimento local sustentável, igualdade de gênero e preservação de saberes tradicionais, em consonância com os princípios da economia solidária (Singer, 2002).
4. CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos evidenciam que a atuação da COOPMUC vai muito além da geração de renda: trata-se de uma experiência de empoderamento feminino, fortalecimento comunitário e valorização dos saberes tradicionais. As mulheres cooperadas se destacam como protagonistas na preservação e transmissão de conhecimentos sobre plantas medicinais, contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento econômico e social local.
As percepções dos estudantes entrevistados reforçam essa relevância ao reconhecerem a importância da representatividade feminina, da sensibilidade na gestão e da valorização cultural envolvida no trabalho da cooperativa. Além disso, o empreendimento coletivo se configura como uma estratégia eficiente para promover autonomia financeira, fortalecer identidades culturais e estimular práticas sustentáveis.
Assim, a COOPMUC se apresenta como um exemplo concreto de como o empreendedorismo social e solidário pode impulsionar transformações positivas, articulando saberes tradicionais, participação feminina e desenvolvimento local.
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